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Busque no conforto do lar a ale
gria reparadora de suas energias

dispendioso® na dura faina do campo.
Tenha ®"o casa um radio R. C. A.
Victor modelo 85BT-6, um novo mo
delo qu® obedece ao espirito pra
tico da época! 5 valvulas. Ondas
curtas e longas, para uso em corrente
alternada, no volts ou directa 6 volts.
(accumulador commum). No campo
ou na cidade ó nempre o mesmo
apparelho perfeito, de som puro
e admirável alcance e precisão!

distribuidores EXCLUSIVOS!

R, C. A- VlCTOR
WOD- 85BT-6
DE bateria para o
campo ou cidade

i

CASSIO MUNIZ & CIA.

L

Praça do Republica, 60 - 5. Paulo — Rua do Commercio, 20/24
agentes em todas as príncipaes praças do interior

Santos
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A população rural, é cotno a vais cie tnua nação. As classes su
periores podem parecer com as ramas, folhasse flores, porem, se a
rais estiver podre, a arvore nada vale, só serve para o fogo.
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REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Fe- interessados podem dirigir-se, por
deração Paulista de Criadores de carta ou pessoalmente.
Bovinos, é dedicado aos socios que,
de acordo com o estatuto, rece-
bel-o-ão independente de assinatura. Assinaturas
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Marmelada de Cavalo

A legmninosD, classificada em um rc-
Ipahallio do Dr. Hoehnc, inlilulada

Aleibomia Discolor» é luiliva em São Paulo
^ conhecida pelo nome vulgar de MAR-
j\5[IíLADA de cavalo. Tudo que se lem
foíto a respeito desta tão itreciosa legumi-

iorrageirti, não tem ultrapassado de
^|a.clos c observações, feitos em outros pai-

Pidncipalmentc na Colômbiti e aqui
i-cpi'0^'"zidos, o cpie moslrti claramente a

do brasileiro, em só achar bom
i'ótulo «estrangeiro». Já em 1936 a F.

^ Criadores de Bovinos, publicava o no-
trabalho acerca des-sa forragem, feito

jiíJ- Colômbia, chamando atenção dos cria-
para essa leguminasa. Agora feliz-

eiiie, já podemos com bastante certe-
fular dessa «tdfafa brasileira», com

^|0,íios e observações colhidas cm São Paulo,
^ticrc antes, agradecer ao Dr. João Pedro
(^£indc.'SO, a quem devemos os dados ne-
^ssáidos e as observações praticas, sendo

]Jrimeiro a cultivar uma bôa
íirea dessa leguminosa. Podemos afian-

cCíÃueira

o

(•ar, íé um criador apologista e entusiasla
<icslâi. ieguiuinosa, pelos magníficos resul-
tado.sj obtidos, como alimento e pela fa-
ciliduldn de cultura. Como profissional, já

t

Dr. Celso de Souza Meireles

Moíiico -Veterinário

ha nièses, venho observando e acompa
nhando «do visu» essa cultura e hoje
também, já sou de convicta opinião, de
que a AIARMELADA DE CAVALO, subs-
litiie com vantagem as plantações de Al
faia, resolvendo assim, o difícil proble
ma da forragem veixie concentrada.

Nao são poucos os que se entusias
maram por esta leguminosa, c de minha
])ai te, interessei-me (lelo t[ue relalou-nic
pessoalmente o fazendeiro. Sr. Manoíl Mei-
relles Alves, criador em Tambaú. Esse
criador contou-me o seguinte; «um fazen
deiro de Juís de Fóra, tomara empresta
do do Governo ura reprodutor Holandês,
o cjual recebia como ração extra, alguns
quilos cie MARMELADA DE CAVALO; o
animal engordou tanto, que o Inspetor
Veterinário, ao proceder a uma ia.sj)eção,
mandou que reduzisse ao mínimo a ração
dessa leguminosa. Diante dêsse- resulta
do, tratei de arranjar, sementes e fiz um
canteiro, hoje estou satisfeitíssimo , por
que creio se tratar de uma vantajosa subs
tituta da .\lfafa». Outro criador, Sr. Lincòlu
Villela, na mesma cidade, já possuo um
alqueire cultivado e os ivsviltados; conti
nuam a sçr us mais proniis,sores e .açsim,
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outros criadores nos têm coiniinicado os

êxitos de tal cultura.

A MARMELADA DE CAYAL.O, não
respeita clima c nem terra, pois encoiir
traiuo-Ia, nativa e viçosa, em todas as
zonas do Estado, principalmente nas mar
gens das vias lernegs. A MARMEIADA
DE CAVALO, talvez não sirva para pasto
e sim, para corte como forragem verde
ou transformada em feno.

O corte da MARMELADA DE CA
VALO, varia com o fim que lhe preten
demos dar. Para forragem verde, deve
ser cortada ao atingir aproximadamente
a altura de 70 cms.; si para alimento de
bezerros, praticamos o corte quando al
cançar apenas 50 cms., ou quando para
feno, com 00 cms. Cortada assim como
acabamos de indicar, a forragem é macia
e por tal forma apreciada pelos animais
que se faz preciso regular-lhes as rações,
pois que ingeridas em quantidade dema
siada pôde provocar-lhes como as demais
leguminosas, perturbações gastro-intesli-
nais. A MARMELADA DE CAVALO, me

Mcihomia diecolor
fYç„l) _ JUafixelnda dí
Cavalo. U>"
dessa Icguminosa cul
tivada pelo Df- Jo""
Pedro Cardoso, em sua
pitoresca propriedade
na Estaer.0 de CoMa.
A titulo de expenen-
cia foi fenado, cl.indo
cxcelento

apetecido

dra admiravelmente em todos

permitindo-nos obter anualineiiL'-'
tes na altura de 60 cms.

SEMEADURA —Propaga-se exclusiva
mente por sementes, e essas póilu'̂ \ sei

, . ^11 ainda,semeadas em Março ou Abril ou ^-
em princípios dc Agosto. Póde'SC • i
canteiro, transplantando-a depois
lugares definitivos, ou semeá-las dO P'o-
prio lugar, o que é mais acoUSii

D iGr*vel, desde que se conserve limpo
reno. ,As sementes germinam cfiU ex
trema facilidade, tal o seu podei' pUr-
minativo e por não serem perscguulas
jielas pragas. Sendo as sementes mui'" Pe
quenas, dificilmente conseguir-se-á Pizcr
a plantação em linhas rétas, mas P'U a
se conseguir, basta que quando as nlUi'us
estejam com uma certa altura, arrancar
as que estão fóra do alinhamento, jilun-
tando-as nos lugares falhados. ;

São os seguintes, os dados coljiii1i>-s
no sitio do Dr. João Pedro Cardoso, p^ã-
xiino da Estação dc Cotia, Sorocapuan.

Em terra bastante sêca, sem j arar.
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R E F I N A Z I L
FARELLO PROTEINOSO

Como componente no preparo de rações balancea

das é o concentrado ideal para a bôa alimentação de

vacas leiteiras, porcos, cavallos, galinhas poedeiras, pin

tos, etc. COXTKM 28% »K FIlOTKIiVA, razão

pela qual é o alimento preferido por todos os bons
criadores.

MAIZENA BRASIL S. A,

CaiJja Postal, 2972 São Paüio

MATA OS CARRAPATOS

E SUAS LARVAS,

BERNES, BICHEIRAS

E OUTROS

PARASITAS

QUE ATACAM

O

GADO ^

EXTfiíCTD Dl ÜHO

Y'-

XiCRIAÇAO
DE AVES

como poderoso

'-.VdcstnfccrQnfe matando

masmo tempo todos

os parasitas (piolhos),

'.ir.'* o tarrival

OERMANISSUS AVIUM
«lamals qua cho-

pamo sangue das aves

i NO tratamento

1^; G A D OÍ""jCURA
SARNA * os HIRPU

DESTROE
fiERNES-BíCHEtRAS

ELEKFJROZ S. A. — CAIXA. 2S5 - S, PAUUO
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sem adubação, unicamente com uma ca
pina superficial.

Fês-se os riscos com a beirada da

enxada, jogando-se em seguida as sementes.
Época da semeadura: Piãncípios de

Outubro de 1937.

Primeiro corte, com 60 cms. de al
tura, a 18 de Janeiro de 1938.

Segundo corte, com GO cms. de al
tura, a 11 de Março de 1938.

Terceiro corte — Deverá ser feito em

fins de Maio de 1938, pois que ,a Mar
melada já está bem crescida.

Do 2.° corte, aproveitou-se uma pe
quena parte, para fazer experiência como
feno. A produção por metro quadrado foi
de 400 grms. de forragem recem-corta-
da, ou sejam, 9.600 quilos por alqueire
e por corte. Obtendo-se em média, 4
cortes anuais, um alqueire produzirá . .
38.400 quilos de forragem verde. Redu
zida a feno, perde 60 o/o de seu peso fi
cando reduzida a 15.360 quilos por al
queire e por ano.

Esses cálculos, são exátos, e servem
ótimamente de exemplo, porque é o re

Com a cultura da
Marmelada de Cavalo,
prova-se que nSo pre
cisamos de outra legu
minosa para a alimen

tação dos nossos reba

nhos ; é o que aos
pouco vai-se demons
trando para os fazedo

res de pouco caso ou
preguiçosos, que s<5
cuidam de copiar ou
dar valor ao que o
estrangeiro faz.

m •

- - 1-,

sultado de um crescimento natural, sem

adubação e sem o menor trato cultural-
Disse atrás, que essa leguminosa dá 4
cortes por ano, e pelos dados acima, pó-
de-se vêr perfeitamente essa possibilidade;
porque, se fizermos a semeadura mais
cêdo, digamos, cm princípios de Agosto,
obteremos o 1." corte, mais ou menos em

meados de Novembro, e dando-se a se
guir um coi-te de 2 em 2 mêses, em
fins de Maio, obteremos o 4.° corte, o qual
deve ser aproveitado para fenar. A MAR
MELADA DE CAVALO, floresce normal

mente de Fevereiro a Abril, quando se
pôde colher sementes em bom estado de
germinação. A Marmelada deve ser cul
tivada, pelas seguintes vantagens;

l.o) É uma leguminosa nativa, rús
tica, isenta de prágas e riquíssima em
proteina e sáis minerais de que tanto
necessita o gado.

Analise

Húmidade ....

Matéria sèca total

Seoa ao Ar Verde

8,20 70,40
. 91,80 29.60

i.

. ' V <
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PRODUCTO DO LABORATÓRIO

ALFREDO DE CASTRO

APHTOL
CURA PARIDA E GARANTIDA

DA FEBRE APHTOSA.

O MELHOR CICATRIZANTE
CONTRA FRIEIRAS.

uso PKKVESiXJivO — Na hypothese do
apparecimento da moléstia em pequeno
numero de animaes, ou no gado das
fazendas circumvizinhas, aconselhamos
applicar o como "pre
ventivo", uma vez ou mais, Com inter-
vallo de 8 a 10 dias.

Acondicionado em latas de 1 litro.

PRBÇO ; ãO$000

A ACQUISIÇÂO

DE TOUROS E NO

VILHAS DA FRISIA

HOLLANDEZA FARÁ

08 CRIADORES CON

FIANDO A ESCOLHA

NA EDONEIDADE E

COMPETÊNCIA DO

SYNDICATO DOS CRIADORES DA FRISIA (HOLLANDA)

A escolha é feita na base da produção de leite e de gordura

Informações com os REPRESENTANTES EM SÃO PAULO:

Federação Paulista de Criadores de Bovinos, R. Senador Feijó, SO-S.oand.
e Berkhout & Cia. Ltda. — Rua 15 de Novembro, 25 — 2° and.

S.M.árRADIUM I
não teme revoluções!

NO Rdno da Limpeza ha muitoa
invejosos. Mas nenhum delles

•e atreve a tentar desthronar S. M.
Radium I. Seu Reino é eterno. Todos
os seus subditos lhe são fíeis, pois o
•eu governo t brilhante e hygienicxx

l>ara • flnipani do ter, uso o

D^IMIRÂDIUM
Avenda «m todas as mercearias a ferroeletas
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See.a ao Ar Verde

Proleina total 16,30 4,10
Fibra lenhosa 18,10 5,05
(Pentosana) extráto etereo . 13,20 3,40
Amilo . 2,60 0,80
Carboiclratos solúveis . . , 6,12 1,90
Matérias Graxas 2,95 0,85
Clorofila ........ 30,02 7,15
Cinzas . 14^10 3,20

{A7}ali8e extráida dos Anexos
das Memórias do Instituto Bu-

ta^itan — F. C. Hofhne —

1920).

Elementos minerais contidos na Marmelada de

Cavalo.

Ai"«ia. e Ácido silícico .... ^7,40 "/o
Anidrido fosfórico — Pg Og . 6,41 o/o

A Marmelada de Cavalo, mesmo cultivada em
terreno fraco e sem adubo, vegeta com abundaneia,
viço o sempre isenta de qualquer moléstia.

Oxido de cálcio — Ca - O . . 26,05 oq
Oxido de potássio K2 O . . . 36,46 0/0

2.°) 0 uma leguminosa que produz
óliina forragem verde, em qualquer ter
reno. c em climas diversos, tendo ainda
a propriedade de enriquecer o sóio eulli-
vado, pela lixaçáo do nitrogênio do ar
e fixado nas nodosidades de bactérias que

possuem as raizes.

3.0) É uma leguminosa que apesar
de ser arbustiva, semlo cortada cm tem

po, produz ótimo íeno, podendo substi
tuir com vantagens a alfafa, sendo, que
é muitíssima apreciada pelos animais do
mésticos. Vê-se por essas vantagens que

a plantação da MARMELADA DE CA-
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VALO, é um meio economico de equili
brar a i-ac-rio dos animais. Vamos dar

tempo ao tempo, e então, lenho certeza,

que por esta mesma . REVIST.V». publi-
cai'emos os estupendos resultados cpic se

hão de obter com o cultivo desta legu-
minosa providencial, dádiva de, uma terra
pródiga, mas que vinha sendo pisada e
abandonada pelo sempre céguismo, por
tudo quanto c nosso.

O TUNGUE NO BRASIL

(Aleurites Fordii)

Ej' bastante promissora a cultura do Tua-
gue (Aleurites Fordii) em nosso paiz. Já at-
tingc a centenas de miUiares os pés exis
tentes cm varias localidades paulistas. Iniciou-
se também com grande êxito a cultura dessa
preciosa planta nos Estados de Minas Geraes,
-Santa Cathariiia, Paraná e Rio Grande do Sul,

Estados estes que, juntamente com o de
São Paulo, apresentam terras e clima adequa
dos para a referida cultura.

A «FAZENDA AGRÍCOLA PAULISTA», sita

em Itatiba, Estado de São Paulo, reveste um
aspecto sobremaneira interessante, com a sua
bella cultura de tungiie. As primeiras plantas
lá e.xistentes têm, actualmente, seis annos, e a
colheita da safra do corrente anuo (1938) vem
sendo coroada de optimos resultados, pois gran
de numero de arvores offerece a producção de
j5 a 18 kilos de sementes, por pé, sendo que
existe uni exemplar carregado com 018 fructos,
toin O peso de 2-1 kilos. Já na safra do an
uo passado (1937), considerável numero de
arvores, com 5 anno.s apenas, apresentavam uma
producção de 12 a 16 kilos de fructos.

(vluanto ao tamanho dos fructos, c digno
dc nota o facto de se apresentarem, em ge
ral, bem desenvolvidos, e de tamanho maior
tio que os produzidos em Florida (Estados
Unidos), assim como na ("hina c Japão.

E' questão fora de duvida que a cultura
tio fungue, dentro de poucos annos, attingirá
a diversos milhões de plantas, cumprindo notar
que quando as aivore.s tiverem a idade de
10 a 12 unnos, (isto é, quando alcançarem

Director da Comp. «Gessy» S, A

José Milani Júnior

o desenvolvimento normal e se apresentarem
cm sua fase dc producção maxima) — cons
tituirá uma das maiores fontes de renda da

lavoura nacional. O valor dessa cultura, então,
attingirá a centenas de milhares de contos de
réis, aimualínente. (^om a expansão do plantio
do fungue, o Brasil ficará naturalmente enri
quecido com um producto hoje avidamente pro
curado em lodo o mundo, e para iO qual n.ão
se achou, ainda, .substituto que se lhe equipare;

Com a presente publicação, visamos for
necer dados práticos aos lavradores brasileiros,
nos mesmos moldes que já temos feito em
números anteriores, afim dc facilitar a cultura
do fungue, na maior escala possível, dentro
do nosso paiz.

TERRAS: -- O tungue desenvolve-se opti-
mamente em terras pouco acidas, cujo valor
em P.H. deve regular entre 5.0 c 6.0. São
consideradas as melhores, aquellas terras que
apresentem P.H. 5.5.

1 ORMA(;à() de VIVEIROS: - Planta-se
a semente dc Agosto a Dezembro. Para facilitai
que as sementes se sepaiLMii das cascas, con
vém deixar as fructas merglilhatlos oin agua
durante o espaço, de 24 a 18 horas, liia-se
a casca com a mão, ou fazendo-sc uso de
uma faca. A seguir, deve coltocar-se uma se
mente em cada cova, euinprindo observar, quan
to á abertura das covas, as seguintes instnic-
çõcs:

Profundidade; — de O a 8 çeutimetros;
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%

Arvore de "Tungue", existente na Fazenda Ayricola Paulista, Itatiba, Abril, 1938.

Distancia enire as carreiras:
00 centímetros;

Distancia entre as covas:
centímetros;

E' indispensável conservar o
pre limpo e livre de matto.
•Dados referentes aos jructos e sementes de

Tungue

1 fructo ou noz contem
450 grammas de nozes sec-

'cas, eqüivalem a 12
inozcs, com o conteúdo
de

45 kilos de nozes seccas,
lequivalem a 1200 no
zes, com o conteúdo de 6.000

— de 60

de 20 a 35

viveiro sem-

5 sementes

60

GERMINAÇÃO: — Observa-se considerável
variação na germinação das sementes plantadas
na mesma ' época e em idênticas condições.
Geralmente as plantinhas começam a appare-
cer dentro de 60 dias após a plantação. Algu
mas sementCiS, entretanto, podem ficar na terra
até mesmo durante 3 inezes, e ás vezes mais
tempo, sem i brotar. Por isso é indispensável
o máximo cuidado ao carpir ou limpar o vi-
veiro, para evitar o corte das plantinhas que
já começaram a brotar, embora ainda não te
nham apparecido na superfície da terra.

ÉPOCA DE TRANSPLANTE: ~ A planti-
nha ou muda ideal para ser transplantada,
deve ser aquella que apresentar aspecto vigo
roso e são, e que tenha uma grossura mí
nima de UM CENTÍMETRO E UM QUARTO
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(1 1/4 cm.) na base, e com a altura de 60
até 90 centimetros. Esta altura deve ser at-

tingida durante uma estação no viveiro. Va
riações a mais de 30 centimetros podem ser
admitidas. Convém que as mudas sejam po
dadas, de maneira a igualar-lhes •• o tamaniio
antes do transplante. As mudas que não at-
tingirem a altura de 30 centimetros, precisam
ficar no viveiro mais um anno, até adquirirem
bom systema radical e desenvolvimento neces
sário para o seu transplante.

RETIRAüEM DO VIVEIRO: — Não se

deve remover as mudas do viveiro, a não

ser durante a estação dormente, ou seja, nos
mezes de Juniio, Julho e Agosto. Para re
mover as mudas do solo, devem trabalhar

duas pessoas, uma na frente da outra, com
pás que são introduzidas na terra, vertical
mente, distantes de 20 a 30 centimetros da
muda. Então, remexida e buspensa a maior parte
das raizes, as mudas podem ser retiradas in

tactas. Não se deve expôr as raizes aos raios
solares. Reoommenda-se que as mudas sejam ar
rancadas do viveiro pouco tempo antes de trans
plantá-las. Conservar sempre humidas as raizes,
e cobri-las com terra liumida, serragens, musgo
ou sacco de juta molhado.

FORMAÇÃO DO TUNGAL: — A experiên
cia demonstrou que não se deve plantar as
mudas muito perto umas das outras, porque
03 tungaes^ assim plantados atingem em poucos
annos a sua raaxima producção, mas esta logo
depois entra em declínio.

Assim, pois, é necessário dar distancia suf-
ficiente para o desenvolvimento das arvores,
porque aos 18 ou 20 annos, estas deverão at-
tingir a uma altura normal de S a 10 me
tros, e apresentar copas que abranjam de 9
a 11 metros de diâmetro. Recommenda-se se

parar as linhas 9 metros uma da outra, e
plantar as arvores de maneira que guardem,
entre si, a distancia de 6 metros, na linha.

BRASIL, campeão da raça Caracii, na VI.'

Exposição Nacional.
TOPAZIO, campeão da raça Gir na V.* Ex

posição Nacional.

BCLBtCA, campean da raça Caracii na VI.'

Exposição Nacional

DSP. losS Fpanio de Camargo
detentor de diversos campeonatos nas duas

ultimas exposições, tem a venda, otimos

garrotes e novilhas das raças Caracú e GIr.

Informações com o proprietário em

São Paulo, no Largo do Tliesoiiro, — 5." andar

ou com a Federação de Criadores,
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HECLA, H. B. N.<* 2.622, nascida em 7 de Setembro de 1935 e
da criação do Dr. Octavio da Rocha Miranda.

JATOBA, H. B. P. H.® 2.663, nascido em 3 de Ja
neiro de 1937, e crioulo do Dr. Octavio da
Rocha Miranda. Parece que agora estamos tem
veepera de vencer uma das grandes dificulda
des para criaçãode bons animais,são os pró
prios criadores que estão cultivando a Marme
lada de Cavalo que assim se manifestam. A
Marmelada de Cavalo é uma leguminosa in
dígena tão boa ou melhor quanto a Alfnfa,

ITATIAIA, H. B. P. H." 2.631, nascida cm 25 de Abril de do 1936,
crioula da "Fasjcnda Retiro Feliz**. Como legumhiosa forra-
geira a[Marmclada de Cavalo é superior a Alfafa.
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JAMAICA, H. B. P. N." 2.641, nascida era 30 de Maio do 193T o
crioula da Fazenda "Retiro Feliz'*. A fazenda que cultivar

a Marmelada de Cavalo, não necessita cultivar ou comprar
Alfafa.

ITAPURA H. B. P. N.^ 2 624, noscida em IS de Âbril de 1936*
AHmentar os rebanhos leiteirosíexclusivnmeute com grami-
niías e um erro. Maior desenvolvimento e maior rendimen
to tcrào^os nnimaisjquc receberem uma ração de uma plan-
tatleguminosn o a Marmelada de Cavalo é de toda n mais
indicada.

JA8UARI, H. I. P, N.0 í 651, nascido em 28 de
Maio do 1937, da criarão do Dr.Octavio da uo-
cha Miranda A Marmelada de Cavalo ê
mais rústica, menos exigente do que a Alfafa
produz maior quantidade de feno e 6 mais
apetecida pelos animais.
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Este plano necessita de 432 arvores por al
queire, e permittirá um desenvolvimento normal,
offerecendo uma producção maxima até a idade
de 10 a 12 annos. Outrosim, chegando as ar
vores a este ponto, quando as raizes, desen
volvidas, começam a se encontrar, é necessário
proceder-se ao arrancamento ou corte, alter
nado, das arvores. Assim, approximadamente aos
,10 ou 12 annos, as linhas passarão a guardar
entre si a distancia de 12 metros, e as ar
vores ficarão a 9 metros, umas das outras,
nas linhas. Por este processo têm as arvores
assegurado espaço sufficiente para o seu cres
cimento, o que lhes favorecerá o augmento da
producção, até a idade de 24 a 28 annos.
Ademais, sua producção maxima poderá, dessa
maneira, ser mantida durante muitos annos, sendo
que os tungaes lograrão produzir até a idade
de cincoenta annosj e as vezes mais.

TRANSPLANTE DO VIVEIRO AO TUN-
QAL: — Como já ficou, dito, se deve trans
plantar as mudas do viveiro durante a esta
ção dormente (Junho, Julho e Agosto). E'
preciso que as mudas sejam completamente des-
folhadas antes do transplante. A melhor época
para esta operação é o periodo que vai de
l.o de Junho a 15 de Setembro.

E' boa pratica húmidecer as raizes das mu
das antes de plantá-las. Examina-se as rai
zes, e, si houver alguma quebrada ou machu
cada, deve ser cortada com uma faca bem
afiada.

Para assentar a muda na cova é aconse
lhável o uso de uma «tabua plantadora». Esta

tabua pode ser feita da seguinte forma: —
toma-se uma tabua' de um metro e quinze- cen-
timetros de comprimento, por 10 a 15 centí
metros de largura e de 2 1/2 centímetros de
grossura. Abre-se-lhe um «V» exactamente no
centro, e mais dois cortes iguaes nas e.xtremi-
dades, conforme o desenho ao lado.

Para usar a tabua, colloca-se o; corte] do
centro contra uma estaca fixada na cova, que
indica a posição da arvore. Pregam-se niais
duas estacas, Uma em .cada corte da tabua.
A estaca do centro pode, assim, ser retirada
durante a excavação da cova, c recollocando
a tabua no seu lugar, contra as duas estacas
dos extremos, a arvore pode ser facilmente
coliocada no centro da cova, garantindo-se, dest'
arte, um bom alinhamento. Com o uso da

tabua evita-se, outrosim, o grave erro de afun
dar demais a planta na cova. A cova deve
regular entre 45 x 40 ou 60 x 40 de largura,
por 40 ou 45 centímetros de fundo. Tenha-
se o cuidado de plantar a arvore, na cova,
no mesmo nível em que estava no viveiro, c
nunca mais que isso.

Geralmente o systema radical deve ficar
nada mais de 2 1/2 centímetros debaixo da
tabua plantadora.

ENCHIMENTO DA COVA: — Deixar so
mente o pião descer na cova. Ter o cuidado
de espalhar as raizes da planta bem horizon
talmente. Não se deve apertar as raizes den
tro da cova. Encher-se lentamente com terra,
procurando affiriná-la debaixo das raizes. Quan-

1 ..

Qual ê o formicida mais economico ?

Formicida TRIUMPHO 1

Esta é também a palavra
official, pois o Formicida
TRIUMPHO foi conside.

do o mais economico no

concurso do Ministério

da Agricultura I

FORMICIDA

TRIUMPHO
DISTRIBUIDORES:

Fábio Bastos & Cia.
Rua Florencio de Abreu. 59-A
Gaiata Postal. 2350 - S. PAUIiO
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do 'estiver pela metade, addicionar utn pouco
de agua, para assim affirmar a terra em redor
das raízes. Completa-se, então, o enchimento da
cova, sem mais agtia. Pisar bem em volta da
planta, para evitar a formação de bolsas de ar.

PODA DE TRANSPLANTE: — A expe

riência mostra-nos a conveniência de podar toda

muda no momento de seu transplante para o

tungal. O motivo disso é a necessidade de

equilibrar o systema radical com a estructura
superior da planta. Obtém-se desse modo uni

crescimento mais vigoroso e são, como tam

bém maior uniformidade no seu desenvolvi

mento. A pratica geral é de cortar a planta
deixando somente de 30 a 40 centímetros aci

ma da terra. E' preciso deixar ao menos 1
(quatro) olhos no tronco de cada muda, depois
da poda. Deve-se fazer a poda com um ca
nivete bem afiado, e não usar tesouras de po

dar. Cobrir o corte com tinta de asfalto ou

pasta bordaleza.
CARRASCO DA SAUYA

Pedimos aos nossos patrícios criadores que nos

enviem a sua colaboração; para tanto façamos desta

Revista a voz dos diretamente interessados, a voz

nem sempre letrada, mas quasi sempre cheia de

senso pratico e de experiência dos que trabalham e

observam de perto a terra.
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Influencia das moscas na

produção das vacas leiteiras

«Tres professores norte-americanos: Stanle\'
B. Freeborn, M. Regan e Arthur H. Foiger,
da Estação Experimental Agricola da Universi
dade de Califórnia, realizaram uma série do
interessantes experiências sobre um assunto que
tem muita importância para nós. Tratava-se de
evidenciar a diminuição da produção de leite
nas vacas por causa de certas moscas, que
aliás vivem também aqui, pois são cosmopolitas:
a mosca comum (Muscae domestica), a mosca
dos cstabulos ou mosquito bravo (Lyperosia
Irritansi) c a mosca brava (Stomoxys calcitrans).

Chegaram a resultados eloqüentes e que
nos interessam. Demonstraram que a produção
do leite diminue em quantidade e qualidade:
porém ao mesmo tempo, em uma serie de ex
periências demonstraram que é possivel, com
certas pulverizações, afastar o perigo e nor-
malisar a produção de leite.

Sabemos muito bem como as <cmoscas bra
vas» S5 0 incomodas e daninhas para os ca
valos e gado vacum, não só pelas doenças que
disseminam, como também pelo sangue que su
gam, enfraquecendo os animais.

Fazem uma verdadeira depauperação no gado,
Uma só fêmea põem 000 ovos por estação. O
mesmo póde-se dizer da «mosca comum» e da
«mosca brava». Nunca estudamos a relação qu;:
ha entre o numeno de moscas e a diminuição de
leite em quantidade e qualidade; uma vez co
nhecida esta relação torna-se necessário a per
seguição das moscas por meio de uma série
de produtos especiais ^jara a pulverisação e que
não diminuam a produção de leite. Lança
mos a idéia para que aqui façam os mes
mos estudos c resumimos abai.xo o que foi
feito nos Estados Unidos».

Fia anos que algumas estações experimentai.-
dos Estados Unidos, satisfazendo uma aspira
ção popular, iniciaram estudos e pulverisações
contra as moscas para determinar a relação entre
os dipteros e a produção leiteira. Foram inú
meras as cartas recebidas de criadores que so
licitavam trabalhos contra as moscas, ao sa

berem da diminuição do leite ein certas épocas
do ano. Nunca tinham feito estudos, portanto
não tinham ainda as cifras dos danos que elas
causavam, porém, era voz corrente que as mos
cas eram perniciosas.

Foi quando fizeram, entre outras, as ex
periências que citaremos mais adiante, para de
terminar:

l.n

2.0

3.0

4.0

3.0 —

- O efeito de diversos tipos de pul
verisação sobre a produção leiteira.

- O efeito da presença de moscas so
bre a proporção de bactérias no leite.

- O efeito da presença das moscas so
bre o peso das vacas.

- A porcentagem de alimentos dados ás
vacas na ausência e presença de riioscas.
A presença de moscas e o teôr de
gordura no leite.

Bishop, em 1013, cita o caso de uma grande
invasão de moscas que redusiram a produção
leiteira em 60 o/o.

Na Universidade Dairy liarn, os autores
mandaram construir quatro cstabulos de 12m
X 12m, com paredes de tecido de arame fino
e em condições para que as vacas vivessem
perfeitamente. A alimentação era igual e per
feita. Eram ordenhadas duas vezes ao dia, pe
sado o leite, c tomava-se amostra para o estudo
das baterias e da gordura. Os primeiros dez
dias, os estabulo.s foram mantidos livres de
moscas; porém, nos trinta dias seguintes en
cheram os tres cstabulos com as tres especies
de moscas que já citamos; uma especie para
caila estabulo: a cormuii, «mosca brava» e o
«mosquito bavo». Estas moscas foram obtidas
em grandes quantidades em criações ^especiais e
eram contadas em cada estabulo. Passado este
período e outros trinta dias os cstabulos con
tinuaram com as moscas, porém as vacas foram
submetidas a pulverizações especiais para afu
genta-las.
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Grande reducção de preços

Vera aqui uma bôa noticia para V. S.
A casa Cooper acaba de reduzir sensivelmente o preço do

Carrapaticida Cooper concentrado
(Tixol)

de raodo que V. S. agora por pouco dinheiro
poderá g'Osar das vantagens da qualidade
Cooper, que era carrapaticida significa; "poder
raolhante", força sempre igual e o gado livre

de carrapatos sem risco de perdas ou
queimaduras.

PEÇA PREÇOS Á
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

K u n H e 11 » «1 o''r F e 1 j d . 3 O

Como tol feito o controle

Sabe-se que a medida que vai passando o
periodo de lactação nas vacas, vai diminuindo
a quantidade de leite. Tirou-se a média da
produção nas vacas do quarto estabulo durante
os primeiros dez dias; depois tirou-se outra
durante os trinta dias seguintes e o mesmo
se fés no ultimo periodo dos trinta dias. Tendo-
se a média do primeiro viu-se que nos cjuarenta
dias de produção normal, o leite tinha dimi
nuído em 4L,275 por dia, em cada vaca. Fês-se
o mesmo com outro grupo cie vacas' livres e
o resultado foi quasi igual.. Com estes dados
puzeram a analisar o resultado dos tres esta-
bulos cujas vacas tinham sido submetidas a
presença da mosca, trinta dias sem pulverisações
e trinta com pulverisação. Para que os resul
tados fossem realmente ciêjitificos levou-se em
consideração a influencia dos fatores do mei;ü
ambiente, como húmidade, calor, etc.

Lembremo-nos que trabalhou-se com quatro
lotes de vacas: 1) sem moscas, para controle;
2) com «mosquito bravo»; 3) com «mosca brava
e 4) com mosca comum.

SÃO PA C FO

.-Is vacas com "mosquito bravo"

Estes mosquitos não chupam muito sangue
da vaca, de maneiras que apesar do seu nu
mero a diminuição de leite não foi muito gran
de. Foram colocadas no estabulo, ao principiar
os trinta dias, 240 moscas; 15 dias depois
foram colocadas mais 20.000 e ao terminar os

trinta dias mais 2.500. Quando chegou-se aos
trinta dias de pulverisações o seu numero di
minuiu muito. Durante os trinta dias com mos
cas e sem pulverisações cada vaca diminuiu a
sua produção em 4L.275, o que significa uma
perda de 1,4 «/o, que é de importância comercial.
O numero de vacas utilisadas coinciae, mais ou
menos, com as que se encontram normalmente

em lilterdade. Quando se libertou em fins de
Julho as 20.000 moscas, não houve diminuição
notável.

As vacns cuni "mosca couiuiii"

E' a mosca mais abundante e que mais
irrita os animais. Como o aparelho bucaF a
impede de picar ou chupar, alimentam-se dos
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liquides externos que encontram-se sobre o ani
mal; sua presença é muito perniciosa para os
animais. As vacas submetidas a esta especie di-
minuiram a sua produção em 13L.500 de leite,
durante os trinta <Jías, o que significa uma
perda em 3,3 <Vo cia produção.

As va.cjis coiM «''uiosca brava"'

Citaremos o caso em que a produção de
leite, por causa desta mosca, diminuiu em 60 o/o.
São mosc:as muito parecidas com a comum, pelo
que é muito fácil ccjnfundi-la. Atacam os ani
mais nas patas ou no ventre. São muito vorazes
e em pouco tempo absorvem 15 miligramos de
sangue, isto é, o dobro do seu peso; é como
um homem que pesasse 50 kilos, e comesse
100. Com o calor estas moscas comem duas

vezes ao dia. As vacas submetidas a elas di
minuíram sua produção cm 42L.750 de leite,
portanto, 10 o/o do total da produção normal.

COHclllSÍlO

Vemos então cpie:

l.o — que a primeira mosca reduz a pro
dução apenas em 1,4 o/o,

2.0 — a conosca oomum» que não se ali
menta ide sangue, somente incomoda a vaca,
reduz a produção em 3,3 o/o e,

3.0 — a «mosca brava» leva a diminuição
da produção à 10 o/o, o qual reduzido a cifras,
dá uma perda, num período de lactação, de
12 a 145000.

As pulverisayões

Nas mesmas vacas aplicou-se pulverisações
especiais para afugentar-se as moscas e medir
então a produção de leite. Nesta parte da ex-

CRIADORES
EVITE.II O PKEJCIZO l>E SEUS

REBAKHOS

TRATAMENTO SEGURO E ECONOMlCO
Vaoina contra batedeira - Vacina antí-rabica
- Vacina contra o carbunaculo hematico,
vacina contra o carbunaculo sintomático
(peste da manqueira) - Vacina contra a
pneumo-enterite dos bezerros - Vacina
contra o cólera de galinhas - Sôro e vaci
na contra a febre aítosa - Vacina contra
o epitelioma contagioso das aves - Vacina
contra o; garrotilho - Sôro contra o gar-
rotilho - Sôro normal do cavalo - Sôro
contra a pneumo-enterite dos bezerros -
Anti-gangrenoso veterinário - Sôro contra
o carbunaculo sintomático - Sôro contra
a mamite das vacas leiteiras - Tuberculina,
Maleina, Figueirinha, Antimorbina, etc. —
Secção de Quimioterapia, Vermifugos.
Produtos do LABORATÓRIO DE BIOLOGIA
VETERINÁRIA DE IWATIAS BARBOSA —
sob a direção cientifica do Dr. Olivio de

Castro.

Os produtos acima, são encontrados á ven
da na

FEDERAÇÃO »E CRIADORES

periencia os autores não chegaram a um resul
tado definitivo, porque não encontraram um
pulverisante que não molestasse as vacas, de
clarando que é necessário conseguir-se um pó
que seje suficientemente repugnante para as
moscas e que não influa sobre as vacas.

Fica exposto pois, incluso a exp>eriencia na
parte referente às pulverisações abrindo um
amplo campo às instituições que se dedicam a
estes estudos porém, fica demonstrado em for
ma concludente que a presença das moscas e
especialmente da «mosca brava» que pela grande
quantidade aqui exísicnto. prejudica a produção
de leite em elevada porcentagem.

1*0,1-0, com botev a d.iarreia, curso dos bexerros (pueiimo enterite)
e •infecções gosti-o intestinais dos animais domésticos, empreguem

sómente WIGJEUCIDA.
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T uberculose

língua dos
- Feridas na

bezerros
Dr. Celso de Souza Meírelles

Medico Veteriaíii-ioTnbercnloíie

Nenhum criador, ci-eio, desconliece essa
«Peste branca», que devasta a liumauidade
e põe em risco, a pecuaria nacional. Mi
lhares e milhares de animais são anual
mente sacrificados pela tuberculose, e en-
tietanto, cada vez mais se alástra. Pelo
desamparo e indiferença que vêm sofrendo,
a nossa Pecuária, esse mal, aumenta dia
a tlia os seus danos, propagando-se de
fôrma assustadora, dos animais de esta-
bulo aos do campo. A tuberculose não tem
predileção para essa ou aquela raça, mas
desenvolve-se com facilidade, nos estabu-
los imundos, sem higiene e abafados. Di
zer-se que a raça bovina Holandeza é
n mais sensível e a que apresenta maior
porcêntagem de tuberculose, em condições
semelhantes, não é verdade, pois que ha
provas mais do que suficientes para con-
ti adizer tais afirmações.

Podo criador inteligente e precavido,
deve ter sua família, empregados e o
próprio rebanho, a salvo, dessa terrível
péste.

Ioda vaca ou reprodutor tuberculoso
no meio de um rebanho, é um foco de
infecção, perigosíssimo.

Se bem que a tuberculose não seja
uma moléstia hereditária, todo animal,
alimentado com leite crú, proveniente de
\ aca tuberculosa, por certo, posterior
mente ficará tuberculoso.

Srs. cidadores! Eliminar animais tu
berculosos do rebanho, é um imperativo
do dever e do senso da responsábitilidade.

Não se fiem nas vacas gordas e bo
nitas, essas, geralmente são as mais pe
rigosas, porque ocultam o seu verdadeiro
estado doentio.

Quantas vêses nós "Veterinários», ao
viajármos pelo interior deparamos com
belas vacas, destinada a fornecer o deli
cioso «leite crú» às crianças c aos visi
tantes. entretanto, quando tuberculiniza-
das, api-e.sentam reação francamente po
sitiva ...

Não é difícil diagnosticar um animal
tuberculoso, basta que façamos uma in
jeção reveladora, pela tuliercidina, dentro
da pele ünjeção intradérmica) e se es.se
estiver tuljerculoso, formará depois de 48
horas, no logar da injeção, um pequeno
ci-itrema, cujo tamanho, vária de um grão
de ervilha à um ovo de galinha. Todo
ciiador. para o seu próprio interesse, pão
deve comprar reprodutores, sem que tra
gam consigo, o alestádo fie tnberculiniza-
ção passado por um Veterinário, assim, não
haverá pei-igo de comprar «nabos em sa
cos», ainda que lhe venha onerar um
pouco mais a aquisição.

Srs. Criadoi'es e apreciadores do leite
crú, não tomem leite crú antes de sul>
meter a vaca à tuberculinização.

O leite crú, é um excelente alimento,
mas quando provêm de animal sadio e
isento da tuberculose.

Oportunamente falaremos sobre o diag
nóstico da tuberculose.
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Feridas iist lingiia dos bezerros

E' bastante coinuin cncontrar-sc entre os

bezerros alguns atacados por horríveis feridas

na base da liiigua; feridas essas muito conlieci-

das dos criadores, que as responsabilisain pela

grande mortandade dos be/.erros, iia idade de

S a 20 dias.

Vários criadores nos tem perguntado: que

são essas feridas?

E' o que vamos respontler:

Trata-se de ama lístomailtc Gangrenosa ou

l.dcerosa. —• Quando, ao examinar-se a lingua de

um bezerro, constáta-se na sua base ou na parte

superior, enormes feridas arredondadas, cobertas

|:or uma membrana fibrosa mais ou menos
espessa, de coloração cinza escura, estamos dian

te de um caso de «Estornatite Ulcerosa».

Com igual freqüência, deparamos a lingua

dos bezerros, congestionada (grosa), esverdeada

ou escura, com uma feri-.la bem delimitada em

seus bordos c com exalações fétidas; neste caso

temos ern vista uma «Estornatite Oangrenosa».

A estornatite Oangrenosa é a mais comum,

e pôde atacar vários bezerros de uma vês em

forma enzootica.

O bezerro com estornatite gangrenosa, não

pôde comer, engole com muita dificuldade, por

que a «garganta» está muito inchada e dolorida,

produzindo daí, o emagrecimento rápido e a

morte por uma intoxicação ou septicemia.

Quando ha um defeito de alimentação, isto
é, alimentos grosseiros, ou então quando ali

mentados artificialmente e sem higiene, o or
ganismo enfraquecendo, não consegue mais rea

gir; os micróbios banais, Saprofitas, adquirem

virulência e ocasionam uma necrose massiça da

lingua e cm seguida, os germes anaerobios pa

togênicos invadem a região, produzindo a morte

do tecido da lingua, ficando essa como que

podre.

Para evitar os bezerros, dessa Estornatite

Ciangrenosa, é preciso usar de higiene e muita

higiene, tanto no regime alimentar, como li-

vrando-os do Sapinho, que é uma das causas,

dessas feridas.

Deve-se examinar a lingua dos bezerros,

todas as semanas, e se tiver conç a tal ferida,
queima-la varias vezes com Tintura de lodo,
e nos dias seguintes, lava-las com uma solução

de Clorato de Potássio a 5 "/o, associado a

1 o/o de Curazul ou então, cozimento de Goia-

beira. Internamente da-se uma colher das de

sopa de Bicarbonato de sodio, vários dias se
guidos, que é para tornar as vias digestivas
alcalinas, e fazer desaparecer o Sapinho, que

só vive em melo ácido.

CSIflCID DE EDDD "1
GRIlHIil "SRHia HILDH"

TELEPHONE N." 121 - J.^CAREHY - E. S. PAULO
Rigoroso registro genealogico na Federação Paulista de

Criadores de Bovinos. Importado por intermédio de Walter
JSÍoble, possue o raagnifico touro BOLLHAYES VOLUNTE-
ER. Do mais famoso rebanho da Inglaterra: record mundial
na producção de leite.

UM GRANDE ATTESTADO

— "Gabinete do Governador do Estado do Paraná. Curi-
tyba, 6 de março de 1936. Tenho viajado e conheço diversas
castas de animaes, no paiz e no extrangeiro, e posso asse
gurar que a criação de "Sta Hilda", pelos exemplares JER-
SEY aqui recebidos e competentes informações que tenho
tido, pode hombrear com as mais seleetas e sadias de quantas
existam nas granjas nacionaes". a) Manoel Ribas, Gover

nador do Estado.
(PEDIDOS AO DR. E. BARBOSA LIMA)
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Noticiário

Talôr fertilizante do Estéreo de

Oaliiilia

O estéreo proveniente dos galinheiros,
ou capoeiras, é muito mais rico em ele-
mentes fertilizantes do que o esterco de
curral. O estrume de gado cavalar (mis
turado; contem u'a média de 5 quilos de
azoto, 2,5 quilos de ácido fosforico c fi
quilos de potassa por tonelada. Uma to
nelada de eslmme de galinha contem 16
quilos de azoto, 17,5 quilos de ácido fos
forico e 9 quilos de potassa.

Para aproveitar o máximo de bene
ficio, o esterco de galinha deve pôr-se a
secar, o mais cedo possivel, conservando-
o depois seco antes de o ulilisar para
que não perca senão uma parte minima
dos seus valiosos coraiionentes. Do mesmo
modo que o estrume corrente, emquanlo
está humido fermenta rapidamente, per
dendo assim uma grande quantidade de
azoto. Nunca se deve mislurar direlamen-
te com a cal. uma vez que esta tem ten
dência a desintegrar o azoto, transforman
do em amoiiiaco.

O estrume de galinha é rico em azo
to e pobre era fosforo. Pode isto corrigir-
se ça maneira seguinte; mislurcm-se com
cada 50 quilos de estrume, 3 quilos de
sen-agem (ou outra matéria seca idêntica)
3 quilos de fosfato ácido. Desta maneira
observar-se-á um adulx) com um conteú
do de: 80/0 de azoto, 3.5«/o de ácido fos-
iorico e 450'o de potassa.

silagem teiu forrageiii
verae duraute o inverno e durante

as secas mais prolongadas

Rendimento em principio alimenticios
da produção de um alqueire de milho, em
silagetn e em milho em grão;

I .

•ííf
Uí íOa

^ S vf t tf*-" ,

Proteínas HIdratos
Ma). 6orda

TolaI 001 pr.

(quilos) de C (quilos) alimentícios

(quilos) (quilos)

Milho (7.000 quilos).. 525 4.746 322 5.593

Silagein (lOO.OOOquiloa I.IOO 15,000 700 16.800

Diferença 575 10.254 378 12.207

I •

Na exploração do gado leiteiro, o silo
i-ealisa uma grande economia e faz aumen
tar o. capital e o rendimento.

Quanto vale a «'Qualidade"

Vejam os criadores paulistas quanto
vale o aperfeiçoamento dos rebanhos e a
bôa qualidade do leite produzido.

Uma estatistica muito interessante, pu
blicada recentemente, dá uma idéa tio con
sumo e da produção do leite nos Estados
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Unidos, no deccnio comprehendido enlre
1916 e 1926.

Ein 1916, os cenlo o dczescde iiiilhõ,'.s
de habitnnles diiquek- i)aís consumiam 10

bilhões dc litros de Icilc por ano.

Em 1926, os centos c dezescle milhões
de habilanles iiassarain a consumir cerca
de 61 bilhões dc litros, com um aumento,
portanto, de 50"o.

O mais iiitei-essante, porém, é ([ue cm
1916 a produção média por vaca foi de

1.800 litros por ano, e em 1926, dc 2.100
litros, com um aumento de 500 litros por
ano e por vaca.

Deste modo, si em 1916 eram neces
sárias 225 vacas para abastecerem mil
consumidores, em 1926, com 189 vacas

obteve-se a mesma produção.
Por estes dados pode-se concluir o no

tável iJrogrtvsso obtido pelo país com o
aumento individual da ]>ro;lução de cada

vaca. Não foi necessário aumenlai- o re

banho para se atender ao aumento do
consumo. Foi bastante melhora-lo.

Si em 1916, o abastecimento era feito
por um rebanho de 22.500.000 vacas, dando
40 bilhões tie litros, em 1926, com ....
22.013.000 vacas, oblinha-se 61 hiliiões de
litros.

A noção popular (jue existe llOS Es
tados Unidos do valor economico-alimen-

tar do leite, a observância fiél da policia
c da higiene da tuberculinisação dos re
banhos, promoveram a excelência do pro
duto, que é certamente o [)rincipal fator
dessa incomparavel situação.

Aliás, temos insistido sempre (e fol
gamos em ver que fatos de tal monta nos

vêm dar razão) em que;

Para aumento de produção — o aperfeiçoa
mento dos rebanhos; para a melhora do
leite — o controle higiênico da produção.

A prodiiyfio do ieüc liígicnico

A produção do leile higiênico implica
as seguintes condições de tratamento;

a i visila sanitaria mensal do rehanho

produtor iielos respectivos veterinários;
b) exclusão das vacas tuberculosas ou

afeladas de mamite;

c.) controle bacteriológico para veri
ficação da pureza e inocuidado do leite;

d) jjolicia dos animaes produtores;
e) policia dos cslabulos e dos reci

pientes;
/) coulrole sanitário do pessoal do

es tabulo;

ij I 1'iltração do leite alravez de pas
tas tle algodão;

h) resfrianuuilo;

A BOMBA PARA GADO E DESINFEÇÃO ORIGINAL "EXCELSIOR"
Adatavel eni cada balde ou lata de gasolina e querozene, se usa

para todo e qualquer inseticida, carrapaticida ou desinfetante. Aplicável
para desinfeção de todos os animais domésticos, como: cavalares, bovi
nos, lanlgeros, caprinos, suinos, aves, etc. e para desinfeção e caiação
de hospitais, casas, estrebarias, vagões de estradas de ferro, em geral e
especialmente para transportes de gado, suino, e aves, de galpões para
a seri e apicnltura.

À bomba "EXCELSIOR" é preferida em toda parte,
devido o preço baixo, sua construção reforçada, sua

aplicação múltipla e seu manejo facilimo.
Fabricantes: 9i»<iuiiias Excrislor lAda. —

Kua Capitão Salomão, 87 — tUtixa Poslul, 3791.

FFI>II>C»S A FFnFKAÇÃti I>F CKIAbOltKS
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i) enchimento mecânico dos recipien
tes eslerilisados;

j) rapidez no transporte e na distri-
Imição.

<1<> l':irrapato

E' interessante a evolução desse pa
rasita cjue tanto dano causa á pecuaria,
não só dando um triste aspecto ao ani
mal, desvalorisando-o, como até iuutilisan-
do o seu couro, hoje de grande utilidade.

A evolução des.se i^arasita começa no
campo, no chão das pastagens, de onde
ganha o corpo do animal, ao qual .se fi.va,
desenvolvendo sua ação nociva durante um
cei to tempo, ao fim do qual se desprende
e volta para o chão.

A femea atinge o seu completo desen
volvimento no corpo do animal caindo en
tão no solo e começando a postura dos
ovos, variável segundo a estação. Termi
nada a postura a femea termina a sua
ndssão e morre.

Ao caho de algum tempo, que varia
de 19 dias no verão e de 180 no outono
e invej-no, os ovos germinam e de cada
um deles sae uma pequena larva de 6
patas. Estas larvas caminham sobre o
pasto, buscando um animal para pai-asi-
tíu, isto é, para nutrir-se com o seu san
gue. Na falta deste animal, a larva morre
fjor falta de. alimento, mas resiste longo
tempo. A duração das larvas neste esta-
' ^ de vida latente pôde ser grande, pois,tístá perfeitamente pi-ovado íjuc chega a
vivei nesas condições até oito meses.

as larvas que caminham no j)as-
to encontram um animal ao qual possam
ixai-sc, clmpando-lhe o sangue, aumen-

i.ini de tamanho, e, comjiletando o seu
desenvolvimento, se transformam, dentro
' ti 5 a 12 dias, em ninfa, com 8 patas.
Do n.o ao 11." (lias seguintes sofrerão nova
ti ansformação, (liferenciando-se os machos

das femeas por serem os primeiros pe-
(luenos e se locomoverem por meios das

suas patas c as segundas, que são as fe
meas, pelo seu maior tamanho e perma
neceram cj[uietas no lugar onde se fixam.
Nesta fase da evolução, da-sc a fecunda
ção, após a qual o macho termina, o .seu
ciclo evolutivo e morre.

A femea, 60 a 66 dias depois que to
mou a fôrma de larva, chega ao seu vo
lume máximo e .se desprende para come
çar a postura, no chão, dando nascimen

to a uma nova geração de cao-apatos, cuja
evolução seguirá exatamente a descripta
c assim, por deanie, indefinidamente.

O que pciissi meia garrafa
de leite

«Eu .sou, indiscutivelmente, o melhor
dos pequenos coiistructores da saúde hu
mana».

«Eu dispenso vitalidade ao sangue, ri
gidez aos ossos e dentes e faço os bebês
crescerem viçosos como as rosas nos dias
quentes de j)rimavera».

«Eu estou certa de ser mais util á
saúde que qualquer outro liquido, inesnío
cm pequena quantidade. Eu sei colorir as
faces e não o nariz».

«Eu sou cordialmente recebida pelas
melhores famílias, ricas e pobres. Sou ami
go do homem de negocio, assistente dos
fortes e bôa samaritana para os fracos
e doentes».

«Eu eslou sempre presente ás refeições,
do rico, no lanch dos pobres e. á mesa
dos reis e ])resitlenles. Eu vim do interior,
de arredores sadios e encantadores. Nasci
cercada de cuidados e com algumas horas
de idade foi mandada para a cidade, pas
sei pelos grandes e higiênicos entrepostos
e corri para todas as familias que me
aguardam anciosamente, todas as manhãs».
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«Eu quando cuidadosamenle ti-alada
me transformo em explendida manteiga ou
delicioso creme. Eu dou melhor paladar
a todos os pratos e sou elemento indis

pensável aos mais saborosos manjares».
«Eu sou extraordinariamente util e

mesmo quando me azedo sou aproveitada
para o preparo de magnificos queijos, bo
los e blseoitos, quando não me destinam
a alimentação dos porcos».

«En viuo pouco, mas vivo uiilmente».

(Hoasd's Dainjman)

ro<i«erent» as vacas

«lepois cio parlo

Nos partos fáceis e normaes, não c
necessário, em geral, um tratamento es
pecial. Porém, é sempre conveniente ob
servarem-se as regras seguintes:

1.0 Realizado o parto, procura-se lo
go levantar a vaca para evitar o pro-
lapso do utero, si as dòres persistem.

2.0 Em seguida, põe-se o bezerro ao
ul>ere, o qual mama com avidez.

3.° Quando a vaca estiver seca, pode-
se dar uma bebida quente, ou também
uma pequena ração de feno de bôa qua
lidade.

l.o E' conveniente deixar a vaca com

relativa dieta, para evitar a febre de parto.
5.0 Si faz frio em excesso, é neces

sário abrigai- a vaca com uma manta.
6.0 Aparecendo fortes hemorragias,

observe-se a côr do sangue: si é vermelho
escuro, é proveniente da ruptura das mem
branas envolventes e não oferece perigo;
porém se o sangue é vermelho e vivo, pô
de a hemorragia ser perigosa, por pro
ceder o sangue de arranhaduras ou feri-

9F

Material para LaboratorioB de Analisee de

Leite, Creme, Manteiga e Queijos
STOCK COMPLETO

Peçam preços e orçamentos de laboratórios completos

Centrifugador Electrico

OTTO i?:es:e]IíTse:Xu

Rua São Pedro, 114 - 1."

Telephone, 23-5590 — Caixa Postal 1283
RIO DF. JANEIRO

Telegramas: FRENSEL
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das produzidas pelo parto. Neste caso,
procura-se estancar a liemorragia com

auxilio de lavagens de agua muito Iria
ou pedaços de gelo. envolvendo-os em pa

nos limpos, introduzidos na região, cha
mando imediatamente um veterinário pa

ra mellior socorrer o animal.

Si se observa que as mucosas empali-
decem e que as orelhas e chifres come

çam a esfriar e que o animal fica como
tonto, movendo as mandibulas, parecen
do que esta mastigando, deve-se sacrifi-
cal-o imediatamente.

7.° Quando, em consequenciu de um
parto muito laborioso a vaca fica des-

CRIADORES...
PEÇAM SEMPRE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGENS

João de Oliueira Coelho

Deposito permanente de
Alfaia — Parellos — Milbo

— Aveia —Cevada —Linhaça

Triguilho — Arroz e Feijão,
Alimentos para Aves.

TELEPHONE, 4-9081

Rüfí BRIGADEIRO TOBIflS, 565
SAO PAULO

falecida, taraliem deve-se tomar providen
cias, para uma matança provável, porém
antes, procura-se por todos os meios rea-
nimar o animal. Com este objeclivo mi
nistram-se 200 grs. de aguardente, com agua
e açúcar ou 1/2 garrafa de vinlio. Tam
bém se pôde fazer inasagens com um es
cova forte, no lombo e nos membros.

Si deste modo a vaca reanimar, lo
go em seguida dá-se-lhe um punliado de
bom feno ou dois litros de farelo bem

diluído em agua.

8." Quando o animal já está em pé,
inquieto, procura-se distrai-lo tirando-lhe
o bezerro e voltando com elle para perto
da mãe.

Qado Schu/ytz
selECcianada

da Faxeiida "Waiita (>«1ila'*

ei«i "Jiiiidialiy"

Venda de garrotes puro sangue e
de novilhas de alta mestiçagem
registrados no "Herd-Book" a car
go da Federação Paulista de Cria

dores de Bovinos.

InformaçOe» com :

Dr. José Mendes Borges

Rua Bôa Vista, 25 — 8." andar

S. Paulo.
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Serviço Veterinário da
Federação de Criadores

CONSULTÓRIO

SR. A. FERREIRA — Ribeirão Prelo — C. P.

CONSULTA — Pec^o-lhe pela presente o
favor de indicar-mie o tratamento que devo sub
meter um muar que está com uma grande fi
gueira na perna esquerda, na coxa, e do lado
de dentro.

Ha tres anos, apareceu nesse lugar, uma
pequena figueira, depois com o tempo, foi
aumentando, atingindo hoje, um diâmetro de
30 centimetros. Presentemente apareceu mais
uma figueirinha na base do pescoço, onde se
coloca a coalheira. A ferida tem um tecido
do formato de uma esponja, sangra constante
mente, saindo uma secreção amarelada. Já foi
cortada e queimada com ferro quente varias
vezes; e entretanto, nada melhorou, pelo con
trário, aumenta progressivamente. Por ser um
animal ainda novoi e muito bom é que tenho
interesse em tratá-lo, recorrendo para isso ao
auxilio valioso dos técnicos dessa f~ederação, etc.

RESPOSTA — Não resta a menor duvi

da, de que a ferida que se observa em seu
muar, não é uma figueira, mas sim uma es
ponja (Habronemose cutanea). E' produzida por
um protozoario chamado habronema e é trans-

missivel de um animal a outro por intermé
dio das moscas, por isso é preciso isolar o
animal e conservar a esponja sempre coberta
por um pó desinfectante, por exemplo, pó
de carvão com iodoformio. E' uma ferida di

fícil de se curar, leva pelo menos quatro me
ses, se fizer um tratamento enérgico e cons
tante.

O tratamento da esponja é feito por meio
de injeções de tártaro emetioo ou então com
sòro contra a esponja. As injeções, são feitas
na veia jugular (injeções endovenosas). Deve-
se fazer uma série de 10 injeções, e nas se
guintes doses;

1.a injeção — 1/2 grama de tartaro e 50
cc. de soro fisiológico.

2.» injeção — 1/2 grama de tartaro e 50
cc. de sòro fisiológico.

3.», 4.a, ó.a e õ.a injeção — 1 grama de
tartaro e 50 cc. de sòro fisiológico.

7.a e S.a injeção — 1 1/2 grama de tar
taro e 50 cc. de sòro fisiológico.

Q.a e lO.a injeção — 2 gramas de tar
taro e 50 cc. de sòro fisiológico.

Vaccina contra a Manqueira
A única vaccina queproteje, se

guramente os animaes, uão só con

tra a JUanqueira, como também

contra as gangrenas gasosas, é a

" VACCJEJSTA COJVTliA A MAN-

QTJjEIltA" Aos Iliaboràtorios Maul

Leite, uma verdadeira polivaccina

Usal-a é assegurar a saúde

dos animaes.

I.AB0KAT0K10^ ICAUl.

Rio — Cuixu Postul, 599



Pag. 32 Revista dos Criadores Jnlbo, 1938

Se fôr tratar com o soro contra a es

ponja fará 40 cc. por vez, sendo 20 cc. na
veia e 20 cc. intramuscular' de tres em tres

dias, isso durante dois meses. Nos primeiros
dias, lavar também com^ o sôro, a ferida. Este
sòro é fabricado pela Escola Veterinária do
Exército, no Rio de Janeiro. Se interessar pelo
sôro, podemos mandar busca-lo, é bem barato.
Tenho aplicado o sôro e o resultado é ótimo
e se associar as injeções de tartaro a cura é
mais rápida.

Pela boca, poderá dar de dois em dois
dias, 3 gramas de tartaro, isso quatro vezes
somente.

Sr. C. ANTUNES — Bebedouro — C. P.

CONSULTA — Tendo perdido quasi que
ao mesmo tempo 4 Vacas e não sendo possivel
atinar com o que possa ser, venho recorrer
ao auxilio dessa «secção de Consultas», cuja
atenção desde já muito agradeço. Todos os
meses mando o meu retireiro passar oleo quei
mado oom fumo, nas vacas de leite, para matar
os bernes, agora ha 6 dias mandei passar no
vamente o oleo com fumo (tabaco) numas ivinte
vacas, mais ou menos, isso as nove horas da
manhã, quando o sol estava começando a ficar
quente. Até aqui nada de anormal, mas as
13 horas, quando o retireiro foi apartar o
gado de leite, deparou com 4 vacas, que com
bastante dificuldade conseguiram chegar ao curral.
Ciente do ocorrido, imediatamente procurei exa
mina-las e o que pude observar foi o se
guinte: andavani com dificuldade, tinham tremores
pelo corpo, e;-ao andar davam a impressão
de que estavam . cégas, mas os olhos não es
tavam fechados! . Pela boca saia muita saliva
e observando varias vezes, vi que nenhuma
delas ruininava, '.procuravam deitar e não con
seguiam levantar mais. A respiração estava bas
tante acelerada e o coração batia bastante forte.
Fora isso nada se observava. Das 4 vacas,
3 morreram horas depois e a outra no dia se
guinte. Suspeitei ser erva, dei purgante com
'eite, mas nada adeantou. Será o carbúnculo
verdadeiro ou outra peste qualquer? O tabaco
exerce alguma influencia sobre o ani.nal? Te
nho muito interesse em saber o que possa ser
e o meio de tratamento, para em caso seme
lhante saber como trata-las.

RESPOSTA — Não é difidl atinar com
o que matou as suas quatro vacas, se era vez

ilOSK
:)icneiRFi,

Sr\Rnn.,
ybminose

[PlGRCSal

Bou0fi. óÓGÔ^;

'O Gyifl. Co
&

Ca.ixa. ^sta|.-(oo2-S.^uLo

de peste ou erva, tivesse pensado no tabaco,
teria diagnosticado as suas vacas. As quatro
vacas, foram intoxicadas pelo tabaco (nicotina)
e dificilmente conseguiria cura-las. O tabaco em
ix>rcentagem forte, ou passando-o muito sobre
todo o corpo do animal é um veneno terrível.
E' preciso ter-se muito cuidado com a apli
cação do tabaco, quando bem aplicado é um
ótimo bernicida. Quando uma vaca tem muito
berne pelo corpo, deve-se passar o tabaco, só
de um lado, e depois de uns 3 a 4 dias,
passa-io do outro lado, assim evitar-se-á essas

•intoxicações. O fumo (tabaco) deve ser diluí
do na porcentagem de 100 grs. por litro de
oleo e quando fôr extráto de nicotina, usar
conforme a concentração de nicotina, geralmen
te usa-se soluções a 5 o/o. Uma bôa formula
para preparar , o tabaco é a seguinte:
Oleo queimado de automóvel ... 10 kilos
Fumo em corda (fumo forte) ... 1 kilo

Picar o fumo e juntar ao oleo, deixan
do ferver 1/2 hora, depois retira-se do fogo
e acrescenta-se 1 litro de querozene. Agitar
bem antes de aplicar. Passar em partes, no
animal.
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Srs. Criadores e Ag-ricultores

empregai o Carrapatlcida ID£IAL
Formicida IDEALo

Tereis, assim, combatido eficientemente os vossos ini
migos que são, sem duvida, o carrapato, o berne, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terriveis formigas qrie aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vossos proprios interes
ses como contribuido para o desenvolvimento da pecuaria
e agricultura nacional e para a grandeza econômica do Brazil.

Carrapaticida IDEAL
alêm de exterminar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, é um excelente tonico dos aiü-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saiide,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos prepar-ados con
gêneres que pelo seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optlmo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se na mesma dose (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, cães
e animaes cavallares.

Não offende a pêle dos animais_ nem queima a lã das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade

Conforme certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respectivamente,
ern 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viação Ferrea,
os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL: em 1928 — 76:166 1/2 quilos

> 1931 — 1.10:002 1/2 quilos
Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, maritimo ou fluvial, transitaram

nos mesmos períodos de tempo innumeros outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex
traordinariamente as sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,
citados por serem os mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os mnnici-
pios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL
Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior protector
da lavoura — Tem sido appiicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

Pela sua optiina combinação chiinica, alêm de ser poderoso inimigo das formigas, não
está sujeito a decteriorar-se nem perder a força, conservando-se porannos sem amenoralteração.

O seu effeito é tão violento que leva o extermínio completo ao formigueiro e todas as
suas ramificações.

XUMPREOA-SE l»OU MKIO DE UPAEilEER MACJIIIIVA DE EOEES.

Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — Para a garantia absoluta da legitimidade deveis exigir marca registrada

LUIZ C. AMORETTY
A venda nan melhores casas commerciaes <Io geuero em todo paiz
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Osbois,os porcos,as gcHinhos
necessifom poro o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios
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MOINHO PAUUSTA

SEMENTES DE TUNG
(ALEÜRITES FORDII)

PRODUCÇÃO DA KAZENDA AGRÍCOLA PAULISTA
Encrgiu germlnutlva: 90 a 97%

Solicito a attenção dos snrs. interessados para o facto
de se tratar de sementes em nozes, rigorosamente
seleecionadas, de arvores já acclimatadas era nosso paiz.

PARA PEDIDOS E INFORMAÇÕES
dirigir-se a

JOSÉ MILANI JÚNIOR
(Directoi- üii Companhia "üessy" S/A)

Caixa Postal 237 — CAMPINAS —Estado de S.Paulo

Sôros,vaccinas,
medicamentos
e instrumentos
para uso vete

rinário

sementes de capim
•cloris

Carrapaticidas

Ituvlsiin (I parn 300)

Ideal (1 para 300)

Cooper ' (I pnru 138)

Rayer ' . (1 pnra 350-380)

Formicidas

Agapeuiii»

Panllstaiio

Júpiter

Quatro Paua

Nalvnç&o

Ideal

illrijiun-ae a

Federação de Criadores
Rua Senador Feijõ, 30

SÃO PAULO

Vacina contra

a

Peste da Manqueira do

Instituto de Manquinhos,

a venda na

Federação de Criadores
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Anúncios eficazes

só na

Revista Agrícola Teuto-Brasileira
"Das Landieben in Brasílíen »>

^ , Revista mensa], ilustrada, é a única no genero em toda a América
e conta noje ao XI ano de existência com mais de 10.000 assinantes.
Numero mmimo de paginas- 80.
Assinatura anual 128000 para o Brasil,

conhppiH!^Í^ +'^^^ niinimo de 1-000 paginas anuais com publicações de
trada em ling^^ale^ ^constituo uma verdadeira enciclopédia agricola ilus-

Peçam ainda hoje exemplar especime a

H. Grobel, rua Vitoria, 200 — Fone, 4-5566 — São Paulo

remédios UETERINflRlOS
- » grande deeinfe-otante para casa, estabulos,

lacticinios. Não

^ doiante. Cura frieiras.
° P™Pliylactico e

bP-/í. ™ '3'arrhéa doabezeiios, batedeira dos lei-
toes moléstia em avicultuS.

Trosilma - o desinfeotante.
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
abricas de conservas, etc.!

limpa e desinfecta.

llVFORlfl^ÇOXlS

usinas

cheira

Yatren Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Siutobacterina — Vaccina contra
peste da manqneira ou carbúnculo
symptomatico.

Vaccina — contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"— dosa
gem, 1:250

Insecticidas e funglcldas: Sol-
bar, Pó Bordalêz Bayer, Nosprasit
üspulun-Secco e Uspulun-Especia]'
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larang-eiras.

E VENDA {ria Federação de Criadores


